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      Aos Candianistas do tempo do império, coautores desta obra.


      Para Antônio, Bárbara e Victor, dos amores, as alegrias.


      Para minha mãe, que me ninou na sua voz soprano a canção brasileira.


      Para meu pai, que veio pelo mar para me trazer a genealogia da migração.
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    notas


    
      introdução 
Para teu canto ouvir, o céu se dobra


      
        	
          Esse soneto está legível em uma das imagens do álbum que consta na matéria de Escragnolle Doria intitulada “O álbum da Candiani”, publicada na Revista da Semana, do Rio de Janeiro, edição de 9 de dezembro de 1922. Faz parte de um álbum de autógrafos e recordações de Augusta Candiani, cuja localização hoje é desconhecida, apesar de inúmeros esforços para encontrá-lo. Esse álbum pertenceu ao acervo do marchand Jorge Getulio Veiga, e seria reproduzido em uma publicação da editora Quinta Cor, do Rio de Janeiro, nos anos 1990, o que não ocorreu. Buscas em sites de leilão e em acervos públicos e privados também não surtiram resultado. Segundo Doria, há nele produções de August Müller, José Reis de Carvalho, Buvelot e Guillobel. Talvez esse álbum, ou parte dele, possa aparecer após a publicação deste livro.

        

↵


        	
          Os “benefícios” eram espetáculos cuja renda se destinava a um/uma artista ou instituição como complemento financeiro. Essa página desenhada no álbum de autógrafos da cantora, com o soneto aqui transcrito, fazia parte de um conjunto de homenagens que os fãs de Candiani faziam, principalmente, nessas ocasiões dos “benefícios”. Sobre esse modelo de espetáculo, explicamos mais detalhadamente no decorrer deste livro.

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 16/12/1844, p. 2.

        

↵


        	
          Na dissertação, a orientadora foi a professora Maria de Lourdes Rabetti, enquanto na tese a orientação ficou a cargo da professora Beatriz Vieira de Resende. Stark, 2004. Idem, 2017.

        

↵

      

    

    
      capítulo 1 
E Patria e Cielo Avrò


      
        	
          Milão, 1820. Gênova, 1843a. O bergantim L’Empireo partiu do porto de Gênova (Itália) em 9 de setembro de 1843.

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 11/2/1844, p. 2. Uma nota de setembro de 1843, no periódico cultural italiano Il Pirata. Giornale di Letteratura, Belle Arti e Teatri (12/9/1843, p. 89), registrou a vinda dos cantores para o Rio de Janeiro, “capital do Brasil”. Na lista constavam os nomes de Augusta Candiani, Margheritta Deperini, Giuseppe Deperini, Angiolo Grazziani, Luigi Ghizzoni e Francesco Massiani. Nessa notícia, ainda havia o nome de Giudita Ricci, que viajou como “esposa” de Vincenzo Ricci, sem ter seu nome por extenso no registro de embarque para o porto do Rio de Janeiro. Cf. Gênova, 1843b.

        

↵


        	
          Pinho, 1959, pp. 115-129.

        

↵


        	
          O Echo do Rio, 7/2/1844.

        

↵


        	
          Não há o sobrenome “Candiani” no certificado de farmacêutico de Gioacchino, que assinava somente “Gioacchino Figlio” no documento, enquanto, no Brasil, ele assinava “Gioacchino Figlio Candiani” ou as variações “Joaquim Figlio” e “Joaquim Candiani”. Aqui optamos por sempre registrar o seu nome em vernáculo original, “Gioacchino”. Cf. Turim, 1823. Milão, 1816.

        

↵


        	
          Carlo Cambiaggio nasceu em 12 de dezembro de 1798 em Milão, Itália, e faleceu em 13 de abril de 1880 na mesma cidade. O músico e cantor tinha 22 anos quando Candiani nasceu. Sua biografia registra que ele era filho de um “comerciante de seda”, que o deixou órfão aos 6 anos de idade. Antes de se dedicar à música como cantor, a partir de 1829, e mesmo tendo estudado contrabaixo e violino, ele exerceu a profissão de comerciante como o pai. Mas logo trocou o comércio pela música para se tornar um dos melhores cantores e atores de seu tempo. No assento de batismo de Augusta Candiani consta como padrinho o nome de “Carlo Cambiago”, cuja profissão era “creatore di seta”, ou seja, sericultor – criador do bicho da seda para a utilização na produção têxtil. A mãe de Augusta Candiani, Maria Cambiaggio, também tem sobrenome que a aproxima de Carlo Cambiaggio em seu registro de casamento com o pai da cantora, Angiolo Candiani, comerciante, em 1810. “Cambiaggio” também era o sobrenome da sogra de Candiani, Thereza Cambiaggio, mãe de Gioacchino Figlio. Essa ocorrência pode validar uma informação de família de que Augusta Candiani e seu marido Gioacchino eram primos. As demais ocorrências podem traçar um argumento para considerarmos o padrinho do assento de batismo de Candiani como o cantor que dividiu o palco com ela em suas primeiras experiências profissionais como cantora lírica. Venturini, 1974. Cf. Milão, 1820. Idem, 1816.

        

↵


        	
          O Teatro Re foi inaugurado em 1813 e encerrou suas atividades em 1872. Apresentava um repertório de óperas bufas e paródias de óperas líricas. Importante compreender a “ópera bufa”/opera buffa no contexto da Itália pré-Risorgimento como gênero representante das “glórias da cultura italiana” e da causa nacionalista, pelo qual se celebrizou Carlo Cambiaggio como ator, cantor basso buffo e libretista, e Luigi Ricci e Federico Ricci como compositores. Sobre o tema, cf. Izzo, 2013. Demais referências desse parágrafo: Aniasi, 1969. Manusardi, 1843. Verdi, [18-]. Mazzucato & Romani, [18-]. Jornal do Commercio, 17/11/1848, p. 2.

        

↵


        	
          Silva, 2006, p. 86. Gênova, 1843b.

        

↵


        	
          Candiani e Vincenzo Ricci atuaram com Michelangelo Forti, Marietta Cazzaniga, Giuditta Perzoli, Agostino Rodas, Vincenzo Cavisago e Alessandro Cavirani. Essa ópera cômica com música de Luigi Ricci tinha libreto de Andrea Leone Tottola, mesmo libretista de algumas obras de Rossini. Ricci & Tottola, 1842-1843.

        

↵


        	
          Luigi, Federico e Vincenzo Ricci (que nos periódicos em língua portuguesa estão como “Luiz”, “Frederico” e “Vicente”) eram filhos do pianista Pietro Ricci e de Rachele Ciocchi, e irmãos ainda da cantora Adelaide Ricci e do professor de piano Gaetano Ricci. Luigi Ricci foi compositor e maestro de capela e de concerto, dirigiu diversas temporadas líricas e também a estreia da ópera de Giuseppe Verdi, Il Corsaro (1848), em Trieste, além de ser o autor de Chiara di Rosemberg (1831), e Un’avventura di Scaramuccia (1834). Federico e Luigi assinaram juntos óperas muito conhecidas no século XIX, com apresentações no Brasil inclusive, como Il Colonello (1835), Crispino e la Comare (1850) e Il disertore per amore (1836). Ferretti; Ricci & Ricci, 1836. Piave; Ricci & Ricci, 1850. Ricci & Ricci, 1835. Manusardi, 1843. Mercadante & Cammarano, [18-]. Jornal do Commercio, 3/8/1845, p. 4.

        

↵


        	
          “Não é só nesta Corte que o gênio e talento da senhora Augusta Candiani Filho são reconhecidos; na Europa também há quem lhes dê o devido apreço. Vimos numa carta escrita pelo próprio punho do célebre maestro Luigi Ricci, remetendo um romance de sua composição para em seu nome ser oferecido àquela senhora: nessa carta se tem as mais lisonjeiras expressões em honra ao merecimento da nossa bela cantora. E porque não pode ser suspeita a autoridade de quem a escreveu, abaixo transcrevemos o trecho dessa carta para assim dar mais uma prova do subido apreço que fazemos do incontestável merecimento da senhora Augusta Candiani que tão deliciosos momentos têm feito gozar ao público fluminense: ‘Entregarás o romance que te envio à senhora Candiani e lhe dirás que nos congratulamos com o bom acolhimento que aí tem tido, assegurando que muito desejamos ter ocasião de testemunhar-lhe nossa amizade e estima sendo esta senhora dotada de tão raro e precioso talento, esse acolhimento é uma prova de que no Brasil se sabe apreciar o verdadeiro mérito’.” Jornal do Commercio, 24/10/1845, p. 2.

        

↵


        	
          Gênova, 1843c. Apolloni, 1841. Piave & Verdi, [18-]. Mela & Marcello, 1853. Sapio & Carrer, 1856. Piave & Casalini, 1851. Jornal do Commercio, 15/1/1844, p. 2; 28/11/1845, p. 2.

        

↵


        	
          Il Pirata. Giornale di Letteratura, Varietà e Teatri, 1/7/1842, p. 24.

        

↵


        	
          No primeiro romance de Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881), que inaugurou o período do Realismo na literatura brasileira, Damasceno, ao chegar do Norte, logo foi à ópera no Teatro São Pedro de Alcântara onde “gostara muito da Deperini, na Safo, ou na Anna Bolena, não se lembrava bem. Mas a Candiani! Sim, senhor, era papa-fina…”. Machado de Assis, 2010 [1881], p. 200.

        

↵


        	
          Margheritta Deperini nasceu “Margheritta Cestino”, filha de Giovani Cestino e de Branca Tornelli. O registro de passageiros do porto de Gênova indica que Giuseppe Deperini viajou com “moglie e bambini” ao Rio de Janeiro, ou seja, com esposa e filhos ou filhas crianças, sobre os/as quais não temos informação. No Brasil, Margheritta Deperini foi mãe de América Deperini e de Antônia Roza Branca América Deperini, com Giuseppe Deperini, e de Leopoldo André Verdini, provavelmente nascido na Itália, com Andrea [André] Verdini. Em 1878, Margherita estava em Paris, onde participou de uma experiência com o fonógrafo de Thomaz Edison. O Jornal do Pará (17/7/1878, p. 1) deu a notícia: “O senhor Gilande e a senhora Verdini cantaram um duo, e o fonógrafo repetiu com tanta fidelidade o duo cantado que os dois artistas aplaudiram freneticamente sua bela voz passando através do aparelho. Agora resta saber é se eles aplaudiram o telefono ou a sua própria voz”. Esse evento, que pode ser o primeiro registro (ou um dos primeiros) sobre a reprodução de um canto lírico por meio de um mecanismo tecnológico, possivelmente ocorreu na Exposição Universal de Paris de 1878, que recebeu alguns exemplares do fonógrafo para venda. Diniz, 1986, p. 80. Diário de Pernambuco, 6/10/1847, p. 2. Jornal do Commercio, 29/5/1851, p. 4; 14/6/1857, p. 2. O Cearense, 18/8/1865, p. 1. Rio de Janeiro, 1846a. Gênova, 1843d.

        

↵


        	
          Diário do Rio de Janeiro, 17/6/1846; 1/7/1846. Além de Angiolo Grazziani (primeiro-tenor) e Giuseppe Galletti (bufo cômico), foram contratados pelo agente teatral Filippo Burcardi, para uma temporada no Teatro de Aix, na França, em 1847, as cantoras Teresa Sasso (prima-dona absoluta), Giusepina Sasso (comprimária), Teresa Gavazzi (segunda-dama), e os cantores Enrico Topai (primeiro-baixo) e Zeffrino Rocca (segundo-baixo). Il Pirata. Giornale di Letteratura, Varietà e Teatri, 8/8/1843, p. 44; 4/5/1847, p. 372. Importante registrar que Grazziani foi o único nome não localizado na lista de embarque do controle sanitário de viajantes do porto de Gênova, conforme pesquisa no Arquivo do Estado de Gênova, disponível on-line pelo Centro Internazionale Studi sull’Emigrazione Italiana (Cisei), em <www.ciseionline.it> (acesso em 10/1/2024), mas seu nome consta na carta que os cantores e cantoras da companhia assinaram para confirmar que chegaram juntos no mesmo navio, publicada em português e italiano no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro (11/2/1844, p. 2; 15/2/1844, p. 1).

        

↵


        	
          “Ponto” aqui se refere a uma das ocupações profissionais de toda companhia teatral ou lírica desta época e até o início do século XX. Posicionado em fosso central e frontal no palco, o ponto auxiliava o ator ou a atriz no momento de sua cena “cochichando” e dando a “cola” do texto da peça em tempos quando os textos de teatro eram literários e/ou em versos. Essa profissão se tornou obsoleta com o advento do teatro moderno.

        

↵


        	
          Apresentada em 14 de fevereiro de 1844. Jornal do Commercio, 14/2/1844, p. 2.

        

↵


        	
          Diário de Pernambuco, 8/1/1845, p. 2; 5/2/1845, p. 2. Diário Novo, 28/6/1845, p. 3.

        

↵


        	
          Galletti cantou com Marietta Marinangelli, Giuseppe Marinangelli, Paolo Franchi e Cayo Eckerlin em 1846. Martins Pena, 1965 [1846], pp. 16-18.

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 15/1/1844; 15/2/1844; 11/6/1844, p. 2. Cf. Gênova, 1843e. Salsa & Rossini, 1862. Havia um “Giuseppe Galletti” como editor musical atuante na Itália, no mínimo desde 1837, que publicou obras de Carlo Romani e Marco Visconti, porém, não podemos afirmar ser ele o cantor. Romani, 1837. Idem, 1854.

        

↵


        	
          Cf. Gênova, 1843f. Ricci & Rossi, 1842. Camargo et al., 1992, p. 67. Il Pirata. Giornale di Letteratura, Varietà e Teatri, 26/3/1841, p. 314. Jornal do Commercio, 16/12/1844, p. 3. Diário de Pernambuco, 21/6/1845, p. 2.

        

↵


        	
          Auguste Toussaint atuou nos primeiros elencos do Teatro Real de São João até 1821. Esse teatro é o mesmo Teatro São Pedro de Alcântara, depois de algumas mudanças de nome. Atualmente (2025), o Teatro João Caetano, na praça Tiradentes, centro do Rio de Janeiro, ocupa o local.

        

↵


        	
          Toussaint-Samson, 2004.

        

↵


        	
          Machado de Assis, 1994 [1896b].

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 31/1/1844, p. 3. Encontramos diversas grafias para esse sobrenome: Pittaluga, Pettaluga, Pitalunga, Pettalunga, Pittalunga. Escolhemos reproduzir aqui “Pittaluga”, conforme consta no comunicado assinado pelos próprios cantores da companhia e no registro de passageiros do bergantim L’Empireo. Cf. Gênova, 1843a.

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 14/2/1844, p. 2.

        

↵


        	
          Idem, 11/2/1844, p. 2. A carta em italiano foi publicada na edição de 15 de fevereiro de 1844 (p. 1) do Jornal do Commercio. A versão em português é exata ao texto original. Nessa transcrição da carta, mantivemos os nomes próprios em sua versão para a língua portuguesa, conforme publicados na fonte, mas, no decorrer do texto, manteremos as versões originais dos nomes, que localizamos em pesquisa específica, excluindo a ocorrência de “Clara Delmastro” (“Chiara Del Mastro” originalmente). Nesse caso, optamos pela versão em português publicada nos periódicos do Brasil e de Portugal.

        

↵


        	
          A primeira notícia de Pittaluga com seu bergantim L’Empireo, que encontramos no Brasil, foi em 1832, quando o navio estava ancorado no porto de Recife e oferecia passagens e frete para cargas. Em 1845, o capitão levou à Bahia uma companhia de canto composta por Antonio Ronchetti, André Cannonero, Adelaide Mugnai, Clemente Mugnai, Domingos Calcagno, Antonio Guido, José Antongini, Angelo Boccamini, Virginia Boccamini, com o anúncio de que seguiriam para o Rio de Janeiro depois de apresentações em Salvador. Desses nomes, somente reconhecemos o casal Mugnai e Calcagno na Corte. Tarragó, 2011, pp. 22, 123-135. Diário de Pernambuco, 4/5/1832, p. 2. Jornal do Commercio, 3/3/1844, p. 3; 21/2/1845, p. 3.

        

↵


        	
          Para esse texto sobre a Giovine Italia utilizamos para a pesquisa: Chiavari, 2008. Cassino, 2015. Riall, 2007, p. 19. Villari, 2012.

        

↵


        	
          Sacerdote, 1933 apud Candido, 1992, p. 25. Andrade, vol. 1, 1967, p. 244. Taunay, 2005. Vaccani, [18-]. Oliveira, 2004. Jornal do Commercio, 9/10/1844, p. 4. Diário do Rio de Janeiro, 25/2/1844, p. 2.

        

↵


        	
          Apesar dessa vitória, Giuseppe Mazzini e Giuseppe Garibaldi, do lado republicano, perderam a luta para a formação do Estado-nação da Itália para os conservadores liberais, o rei Vittorio Emanuele II, do Reino da Sardenha. Em 17 de março de 1861, Vittorio Emanuele II foi reconhecido como o “Rei da Itália”. Riall, 2004, pp. 14,15.

        

↵


        	
          Essa lista foi publicada no Giornale Militare de 1864. Cf. Associazione…, 2011. Turim, [s.a.]. Marsala, 1998.

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 27/2/1845, p. 3. Corvisieri, 2001, pp. 79, 80. Giannini, 2023, p. 27.

        

↵


        	
          Não tive acesso a esse álbum e aos cartões de Garibaldi. Confiamos aqui no testemunho oral de Alice, trineta de Augusta Candiani, que teve contato com esse material na década de 1990. Sobre esse álbum de Candiani, atualmente perdido, comento a respeito em uma nota no texto de introdução deste livro.

        

↵


        	
          Aqui utilizamos como base o texto de Tarragó (2011, p. 22), que cita ainda os antropólogos australianos C. Price e L. Mc Donald como exemplos de formuladores do conceito de “cadeia migratória”.

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 23-28/12/1843, p. 2; 5/5/1844, pp. 2, 3.

        

↵

      

    

    
      capítulo 2 
As auroras líricas


      
        	
          Segundo Cardoso (2008, pp. 39-41), compositores como Pleyel, Haydn, Bocherini e Mozart estavam presentes nesse repertório.

        

↵


        	
          Havia ainda influência da música produzida em centros como Recife, Ouro Preto e Salvador, com destaque para Minas Gerais, quando a Corte se instalou em 1808 no Rio de Janeiro. Segundo Pacheco, mineiros como o compositor José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita e os cantores Joaquim José Mendanha e João Pereira dos Reis trouxeram a influência da escola mineira setecentista, desde que migraram para a capital da colônia em busca de oportunidades nas irmandades musicais, após as mudanças econômicas resultantes da decadência da atividade da mineração. Pacheco, 2007, pp. 30, 31.

        

↵


        	
          Marcos Portugal dirigia a Capela Real e era diretor artístico e diretor da orquestra do Teatro São Carlos, em Lisboa. No Brasil, ele passou a exercer as mesmas funções no Real Teatro de São João, teatro sobre o qual trataremos posteriormente neste texto. Existe uma questão não resolvida entre os musicólogos sobre Portugal ter sido Mestre da Capela Real, no Rio de Janeiro, dividindo o posto com o padre José Maurício Nunes Garcia. Como não é o foco deste livro, não pretendemos explorar o tema neste breve resumo histórico, além de sinalizá-lo aqui. A pesquisa documental de Pacheco indica que os dois compositores teriam funções diferentes: “o trabalho prático da administração das atividades musicais da Real Capela cabia ao brasileiro, enquanto o trabalho de composição era, na maioria das vezes, feito pelo português”. Cf. Pacheco, 2007, pp. 259, 260.

        

↵


        	
          José Maurício Nunes Garcia (1767-1830) era mestre-capela da Sé do Rio de Janeiro (instalada na igreja da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito dos Homens de Cor) desde 1798, antes de ser nomeado mestre da Capela Real (que se instalou na igreja do Convento do Carmo, próxima ao paço, passando a abrigar a Sé do Rio de Janeiro, transferida da igreja da Irmandade de Nossa Senhora do Rosário). Carioca, ele era um homem negro que se tornou organista, professor de música, e o compositor brasileiro mais importante do período joanino. Outros compositores brasileiros relevantes do período são Francisco Manuel da Silva (1795-1865) e Bernardo José de Souza Queirós (?-?). Pacheco, 2007, pp. 33-36.

        

↵


        	
          Estilo também presente em Portugal, e que se apresentava no Rio de Janeiro antes da chegada da família real. Com a presença dos castrati, essa prática vocal da escola setecentista de canto italiano se afirmou sob um modelo de maior rigor técnico. Os castrati eram homens cantores que, antes da adolescência, quando há a mudança de voz, eram castrados com o objetivo de serem formados nos conservatórios de música para compor a voz soprano dos coros das igrejas. Cf. Pacheco, 2007, pp. 202, 203. Cardoso, 2008, p. 91.

        

↵


        	
          Nos parágrafos anteriores, além de Pacheco (2007), utilizamos as seguintes fontes de referência: Andrade, vol. 1, 1967. Cardoso, 2008, pp. 43-122. Idem, 2001. Pereira & Rodrigues, 1904, pp. 1.013-1.015. Mayer-Serra, 1947, p. 789. Freycinet, 1927, pp. 17, 18. Spix & Martius, 1976, p. 50.

        

↵


        	
          A proibição para atrizes e cantoras se apresentarem publicamente nos teatros vigorou durante a década de 1780, mas não em todos os territórios do domínio português, como no Rio de Janeiro, que tinha atrizes no elenco das comédias da Casa da Ópera. Essa ordem foi revogada em 1792, quando o príncipe regente D. João assumiu o governo português, substituindo sua mãe que estava com a saúde mental em declínio. Da primeira geração de mulheres autorizadas a se apresentar, Joaquina Maria da Conceição Lapa, a “Joaquina Lapinha”, foi a mais célebre, mesmo que sobre sua biografia pouco se encontre de referência. Sabe-se que entre os anos de 1791 e 1805, ela estava em Portugal com sua mãe Maria Lapa, e se apresentou com muito sucesso como cantora lírica e atriz nos principais teatros de Lisboa e Porto. Sendo uma mulher negra, clareava a cor da pele com cosméticos em suas apresentações, como escreveu o viajante Carl Israel Ruders, que a assistiu em Portugal, testemunhando a sua “boa voz e muito sentimento dramático” junto a essa evidência do racismo da época. Retornando ao Brasil, ela se tornou a principal cantora em atuação quando a família real chegou ao Rio de Janeiro. Cf. Leeuwen, 2009, pp. 85-88. Pacheco, 2007, pp. 105-112. Budasz, 2008, pp. 126, 134-136.
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          Eram os “títeres de porta”, cujos espetáculos eram montados e encenados na porta das casas e nas ruas; os “títeres de capote”, artistas ambulantes populares presentes nas ruas e festas de igrejas ou qualquer outro local com maior aglomeração. Era o homem do capote o seu próprio palco e orquestra itinerante cujo capote era usado para esconder a viola e um menino responsável pela movimentação do boneco. Havia também os “títeres de sala”, ou a “ópera de títeres”, que era o teatro de bonecos em espaço fechado. Edmundo, 2000, p. 389. Andrade, vol. 1, 1967, pp. 63-67. Galante de Sousa, tomo I, 1960, p. 113.
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          Sucena, 1988, p. 33. Paixão, [1936?], p. 91. Cavalcanti, 2004, pp. 174, 175.

        

↵


        	
          Moreira de Azevedo, 1969, p. 157.
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          O modelo arquitetônico do Real Teatro de São João copiava o do Teatro de São Carlos, em Lisboa. Acomodava uma plateia de 1020 espectadores com cerca de 100 camarotes em quatro ordens, e pano de boca pintado por José Leandro da Costa. Trata-se do mesmo Teatro São Pedro de Alcântara da década de 1840, depois de reformas e trocas de nome de acordo com as mudanças políticas e de poder.
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          Marinho, 1904, pp. 20-77. Paixão, [1936?], p. 92. Cardoso, 2008, p. 221. Kühl, 2003, p. 18.
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          A companhia de Mariana Torres era formada por Victor Porfírio Borja, Maria Amália da Silva, Antônio José Pedro, Estella Joaquina de Moraes Paiva, Maria Cândida de Souza, Antônio José Pedro, José Evangelista e Domingos Botelho, todos atuantes atores e atrizes do teatro em Lisboa. A esses portugueses se juntaram os atores do teatro de Manuel Luiz, como a brasileira Maria Cândida, Antônio Bahia, Manuel Alves, o cômico Landislau Benevenuto e José Ignácio da Costa, o popular “Capacho”. Paixão, [1936?], p. 104.
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          No período dos oitocentos no Brasil, um teatro que contratava uma companhia de ópera ou dramática tinha também seu contrato com um corpo de baile. O balé fazia apresentações nos intervalos ou no encerramento das óperas ou do teatro dramático, geralmente dialogando com os temas das peças, ou seja, era parte de uma estrutura múltipla de espetáculo.
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          O cantor castrato Giovanni Battista Francesco Fasciotti (Peia, 10/9/1762-Rio de Janeiro,14/10/1840) chegou ao Rio de Janeiro em meados de 1816, já consagrado músico na Europa. Segundo Pacheco, ele e sua irmã, a cantora Maria Thereza Fasciotti (Bergamo?, ? - ?,18-?), estiveram entre os mais influentes cantores no meio teatral da Corte até 1840, quando o cantor faleceu na cidade. Pacheco, 2007, pp. 201-204. Idem, 2017. Pacheco & Moura, 2020.
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          Para muitos na época, o incêndio do Real Teatro de São João (que continuaria ocorrendo em seus diversos períodos e nomes durante o século XIX) era uma “maldição”, pois em sua construção utilizaram pedras e materiais destinados para a nova Catedral da Sé, no local onde depois se construiu o prédio da Escola Politécnica, atual Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro, no largo de São Francisco. Entretanto, apesar de desconfiarmos da intencionalidade de muitos desses episódios, esses acidentes eram previsíveis em um teatro feito de madeira, panos e mais de cem velas acesas a óleo de peixe. Cf. Moreira de Azevedo, 1969, p. 159.
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          Relato do viajante Carl Schlichthorst. Cf. Diário do Governo, 22/11/1824 apud Kühl, 2003, pp. 8, 23.
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          Respeitando as características da arquitetura neoclássica anterior, esse novo prédio possuía 100 camarotes, distribuídos em 4 ordens, com capacidade para abrigar 300 espectadores e uma plateia de 600 lugares. Ao centro, posicionava-se o camarote imperial com cortinas de seda azul, bordadas em verde e ouro, ornado com o brasão do Império e iluminado por um grande lustre e várias arandelas. Em mangas de vidro, 220 velas de cera iluminavam a sala. Na entrada, um buffet. E ainda havia uma casa unida ao teatro para servir de entrada exclusiva ao camarote imperial. Galante de Sousa, tomo I, 1960, pp. 284-289. Paixão, [1936?], pp. 128-150. Moreira de Azevedo, 1969, pp. 166-169.
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          Somente em 31 de julho de 1829 a companhia de Ludovina Soares da Costa conseguiu estrear no São Pedro com o drama O escravo ou Elisa e Raul e a farsa O Ermitão e a Beata. Paixão, [1936?], pp. 130-134.
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          O contexto da promulgação da primeira Constituição brasileira, no período de 1822 a 1824, trouxe à tona ideologias diversas. Nossa primeira Constituição sairia outorgada em 1824, e vigoraria até o fim da monarquia. Seguia o modelo liberal francês e foi fruto de brasileiros natos e juristas formados em Coimbra, da confiança do imperador. D. Pedro I, em um ambiente de conflitos e pressionado por diversas demandas políticas, acabou abdicando em 7 de abril de 1831 para retornar a Portugal com sua filha Maria da Glória, com objetivo de fazer oposição a seu irmão Miguel que se apossara do trono pertencente à princesa. A sua abdicação representou um “marco inaugural e fundador” da regeneração brasileira e possuía caráter popular, no sentido de um “povo” que excluía negros, mulheres e índios. Cf. Schwarcz & Starling, 2015, p. 242.
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          Moreira de Azevedo, 1873, pp. 352-355. Basile, 2007, p. 39. Morel, 2002, p. 48.
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          Prado, 1972, pp. 6, 7.
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          Bosi, 1994, pp. 68, 69.
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          Neste livro optamos por seguir a grafia original de um dos sobrenomes do dramaturgo, utilizando “Penna” com duas letras “n”, conforme ele assinava em documentos hoje disponíveis. Seguimos aqui a indicação do pesquisador Costa-Lima Neto, que justifica e alerta sobre a necessidade de reparação no nome do dramaturgo. Entretanto, em referências bibliográficas mantivemos a grafia original que consta nas obras publicadas. Cf. Costa-Lima Neto, 2018, p. 19.
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          A nomeação de João Caetano como ensaiador ocorreu em dezembro de 1839 por Pinheiro Guimarães, um dos acionistas da empresa do São Pedro, que passou a administrar também a do Teatro São Januário (antigo “Teatro da Praia de Dom Manuel”), vendido para a mesma sociedade, e onde o ator e empresário trabalhava com sua companhia, enquanto ocorria as obras do São Pedro. Prado, 1972, p. 55. Marinho, 1904, pp. 20-22.
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          Jornal do Commercio, 9/2/1840, p. 3; 28/2/1840, p. 3; 10/7/1840, p. 3; 26/9/1840, p. 2.
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          Idem, 23/8/1843, p. 3. La fille du régiment (A filha do regimento), ópera cômica em dois atos de Donizetti com libreto em francês de Saint-Georges e Bayard. A versão em italiano, La figlia del reggimento, tem libreto traduzido por Callisto Bassi.
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          Os cantores que apresentaram esse repertório no Teatro São Pedro de Alcântara, em intervalos do drama ou nas “academias de música vocal e instrumental” entre o final da década de 1830 e começo da de 1840, foram o soprano português Margarida Lemos e seu marido, o tenor espanhol Carlo Ricco; Giuseppe Marinangeli; Nicolao Majoranini, Carmella Adelaide Lucci e seu pai Raphael Lucci, além de José Cândido da Silva, que também era ator na companhia dramática do teatro. De forma mais esporádica, podemos citar o cantor português Eduardo Medina Ribas, o italiano Archangelo Fiorito, o brasileiro Gabriel Fernandes da Trindade, João dos Reis Pereira, Elisa Piaccentini, Giovanni Toselli, Cândido Ignacio da Silva, e os irmãos Maria Thereza Fasciotti e Giovanni Francesco Fasciotti. Idem, 11/10/1837, p. 2; 20/10/1839, p. 3; 16/11/1839, p. 2; 26/2/1840, p. 3; 10/3/1840, p. 4; 15/2/1844, p. 1.
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          Francisco Manuel da Silva é um dos nomes que impressiona pela sua carreira tão longeva na música brasileira e carioca desse período atuando como músico, compositor, regente, diretor artístico e educador, perpassando três períodos, de D. João VI a D. Pedro II, das Regências a meados do Segundo Reinado, chegando a assistir ao início da Guerra do Paraguai (1864-1870). Além de compositor da música do Hino Nacional Brasileiro, esse carioca nascido em 1795, falecido em 1865, começou como corista e músico da Real Capela e mestre compositor da Imperial Câmara, depois de uma formação no curso público de música do padre José Maurício Nunes Garcia, e como aluno de composição de Sigismund Neukomm, principalmente. Além de regente da orquestra da Sociedade Filarmônica, foi também diretor do Conservatório de Música (1848), diretor dos corpos estáveis do Teatro São Januário (1851) e do Teatro Provisório (1852), integrante do conselho artístico da Imperial Academia de Música e Ópera Nacional (1857), dentre diversas outras realizações que compunham o ambiente musical do Rio de Janeiro. Cf. Andrade, 1967. Hazan, 2010.
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          Estatutos, 1840 apud Cardoso, 2006, p. 322. Diário do Rio de Janeiro, 1/9/1842, p. 2. Jornal do Commercio, 6/5/1840, p. 3; 11/3/1840, p. 2. Gazeta Universal, 4/8/1844, p. 2.
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          Diário do Rio de Janeiro, 7/12/1839, p. 2. Jornal do Commercio, 17/10/1837, p. 2; 26/9/1840, p. 2.
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          Diário do Rio de Janeiro, 1/9/1843, p. 2. Jornal do Commercio, 27/8/1843, p. 3.
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          Jornal do Commercio, 15/2/1844, p. 1.
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          Lemos cantou o quarteto da ópera Bianca e Faliero com Teresa Facciotti, Eduardo Medina Ribas e Carlo Ricco; com Faccioti cantou La prigione d´Edimburgo (A prisão de Edimburgo); e com José Cândido da Silva, o dueto “Ahi caprici della sorte”. Em outro benefício, ela cantou uma ária de Torquato Tasso; a companhia dramática fez o drama Há 16 anos ou os incendiários, com Francisco de Sá Noronha tocando sua rabeca; Clara Ricciolini dançou um solo espanhol, e Carlo Ricco cantou uma modinha espanhola intitulada Os touros no Porto. Diário do Rio de Janeiro, 1/2/1844, p. 2; 14/2/1844, p. 3.
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          Anunciado para 23 de abril de 1843 no Teatro São Pedro de Alcântara após o terceiro ato do drama Paris, o boêmio. Diário do Rio de Janeiro, 21/3/1843, p. 3.
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          Carlo Ricco e Margarida Lemos estrearam em dezembro de 1844 no Teatro Filodramático, no Recife, e em 1845 ingressaram na companhia de Giuseppe Galletti, onde se encontraram com Luigi Ghizzoni, Paolo Franchi e Giovanni Toselli, colegas do Rio de Janeiro. De fevereiro a junho de 1845, se apresentaram no Teatro Público e no Filodramático, com elenco que incluía ainda Antonio Maximiano da Costa e Adrianne Muller, além de Galletti, que também cantava. Sob a direção de orquestra do maestro Grosdière e Margarida Lemos como prima-dona, a companhia seguiu para o Teatro São Luís, em São Luís, e para o Teatro Providência, em Belém do Pará, em 1845 e 1846. No repertório, óperas de Donizetti, Rossini e Bellini, incluindo a Norma, com Margarida Lemos no papel-título. Diário do Rio de Janeiro, 20/5/1844, p. 4. Diário de Pernambuco, 7/12/1844, p. 2; 28/1/1845, p. 2; 5/2/1845, p. 2; 10/3/1845, p. 3. Diário Novo, 28/6/1845, p. 3. Salles, 1994, pp. 24, 25.
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          Jornal do Commercio, 12/1/1844, p. 3; 15/1/1844, p. 3. A companhia dramática, nesse momento, era composta de Francisco Fructuoso Dias, Germano Francisco de Oliveira, João José do Amaral, Ludovina Soares da Costa, Maria Amália da Silva, Henriqueta Ricciolini, Joanna Roza de Jesus, Gertrudes Angélica da Cunha e sua filha Gabriela Augusta da Cunha. Na companhia de balé, que se apresentava nos intervalos ou finais da ópera ou do teatro dramático, se reuniam Francesco York, Carlo Palagi, Giuseppe De-Vecchy, Gaetano Ricciolini, Giuseppe Pessini, Irene York, Giuditta Farina, Clara Ricciolini, Henriqueta Pessina, Thereza Elisa de Oliveira, Luiza Maria de Lima. E mais quatro corifeus, 19 figurantes – dez homens e nove mulheres. Diário do Rio de Janeiro, 20/5/1844, p. 4.
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          O cantor e compositor Archangelo Fiorito (Nápoles, 1813 – Rio de Janeiro, 1882) chegou ao Brasil em 1843, com a esquadra da imperatriz napolitana Thereza Christina. Foi um dos alunos de Saverio Mercadante que desembarcou no Brasil e aqui fez carreira. Mas Fiorito já era reconhecido em sua cidade natal aos 25 anos, se apresentando como “baixo” nos elencos líricos, sendo um dos principais intérpretes das obras de Giuseppe Balducci, representado no Real Teatro San Carlo, de Nápoles. Na Corte de D. Pedro II, ele foi cantor e mestre de música da Capela Imperial, e professor de canto do Conservatório Imperial de Música, trazendo a tradição do canto lírico napolitano ao Brasil. Trabalhou também na Real Fazenda de Santa Cruz, onde regeu uma banda de 31 músicos negros alforriados. Fiorito foi lembrado por um folhetinista no início da temporada da nova companhia lírica italiana: “Do senhor Fiorito, baixo soberbo e de boa escola, também há necessidade dele”. Jornal do Commercio, 15/2/1844, p. 1. Brasil, 1962, p. 6. Laemmert & Laemmert, 1882, p. 1225. Bispo, 2016a. Idem, 2016b.
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          No final da década de 1830, o tenor romano Giuseppe Marinangeli cantava em concertos avulsos no Rio de Janeiro. Um benefício no Teatro Niteroiense marcou o encerramento dessa primeira temporada, em 28 de fevereiro de 1840, quando ele cantou o Hino de Gratidão e árias das óperas I Capuleti e i Montecchi, de Bellini, e Roberto Deveraux, de Donizetti, acompanhado ao piano pelo maestro Isidoro Bevilacqua, depois do drama Acmet e Rakima, pela companhia dramática do São Pedro, dirigida por João Caetano. O cantor viajou para Gênova em 5 março de 1840, mas voltou ao Brasil em 1843 e se estabeleceu no Recife (PE) participando e produzindo “funções líricas” nos salões de sociedades locais, como a Sociedade Apolínea e a Sociedade Natalense. Trabalhou também no Teatro União, em São Luiz (MA), em 1843 e 1844. No Recife, formou e dirigiu uma companhia lírica, que se apresentava no Teatro Público, composta de ele mesmo como cantor, sua esposa Marietta Marinangeli, e dos cantores Paolo Franchi, Giacomo Bonani, Giovanni Toselli e Carlo Ricco. Em junho de 1846, o casal Marinangeli, Paolo Franchi e Giacomo Bonani foram contratados pelo Teatro São Pedro de Alcântara, onde estrearam na primeira apresentação da ópera Ernani, de Verdi, na Corte, em 16 de junho de 1846. Meses antes, Marinangeli havia produzido e cantado a mesma ópera no Recife, marcando a estreia de Verdi no Brasil. Jornal do Commercio, 26/2/1840, p. 3; 10/3/1840, p. 4; 20/5/1846, p. 2; 19/5/1846, p. 4; 15/6/1846, p. 4; 22/7/1846, p. 4. Publicador Maranhense, 23/12/1844, p. 4. Diário de Pernambuco, 19/8/1843, p. 3; 22/5/1843, p. 3; 14/8/1845, p. 3; 26/7/1845, p. 3. Páscoa, 2021.
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          Antonio Tornaghi, músico italiano, que trabalhava e residia na cidade do Rio de Janeiro desde 1841, possuía formação musical pelo Conservatório de Milão. No Brasil, foi autor de diversas obras incluindo o Hino dedicado à S. M. A Imperatriz do Brasil, com poesia de Francisco de Paula Brito, apresentado por bandas de música, quando a imperatriz Thereza Christina chegou ao Rio de Janeiro. Tornaghi também foi autor de reduções para piano e voz de árias de ópera italiana, populares em sua época, colaborando para o dinâmico mercado de partituras do século XIX. Em 1855, o músico se tornou editor musical se associando à Filippone, que, desde 1847, mantinha uma importante imprensa musical na Corte. Surgiu assim a “Filippone e Tornaghi” na rua do Ouvidor, número 101, no mínimo, até 1870. Também era um dos professores de música da Corte. Cf. Pacheco, 2022, pp. 70, 82, 124. Brasil, 1962, p. 23. Andrade, vol. 1, 1967, p. 195.
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          Essa foi a última notícia que conseguimos localizar sobre Maria Thereza Fasciotti, irmã e aluna do castrato Giovanni Battista Francesco Fasciotti. Jornal do Commercio, 2-3/2/1844, p. 2. Pacheco, 2017. Pacheco & Moura, 2020.
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          “Finalmente” aqui enfatiza o atraso que esse estilo mais moderno de canto chegou ao Brasil. Importante citar que o soprano francesa Elisa Barbieri chegou em 1827 para dividir com Thereza Fasciotti a atenção dos diletantes. Barbieri parece ter trazido alguma renovação com uma tendência mais moderna de canto, próxima ao que se praticava na Europa. Mas a hegemonia dos irmãos Fasciotti venceu e a cantora trabalhou somente por dois anos no Brasil. Pacheco, 2007, pp. 203, 204, 322.
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          Machado de Assis, 1994 [1894].
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          Jornal do Commercio, 1/3/1844, p. 2. Nessa noite, enquanto alguns espectadores atravessavam a baía, outros poderiam ter ido ao Teatro São Pedro de Alcântara que continuava apresentando a Companhia Dramática Nacional, com o drama sacro em cinco atos, A degolação dos inocentes, cuja cena da degolação e balé do segundo ato do drama foram criados e coreografados por Francesco York.
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          Laemmert & Laemmert, 1843, pp. 204, 207.
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          Jornal do Commercio, 15/1/1844, p. 3. João Victor Medina Ribas, nascido em uma família tradicional de músicos do Porto (Portugal), chegou ao Rio de Janeiro em 1841 e se tornou o primeiro-violino da orquestra do Teatro São Pedro de Alcântara assumindo a direção da orquestra nas óperas da Companhia Italiana. Nos demais espetáculos, da companhia dramática e do seu balé, essa função era feita pelo maestro e trompista negro Claudio Antunes Benedicto. Laemmert & Laemmert, 1843, p. 205.
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          Jornal do Commercio, 14/2/1844, p. 2.
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          Idem, 20/1/1844, p. 1. O “Piaccentini” que deixou lembranças no espectador poderia ser o baixo bufo romano Fabrizio Piaccentini, ou uma de suas três filhas cantoras: Giustina, Carolina e Elisia Maria. A família se estabeleceu no Rio de Janeiro, em 1820, onde se apresentou em diversas ocasiões. Pacheco, 2007, pp. 159, 160.
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          O Echo do Rio, 7/2/1844, p. 3.
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          Jornal do Commercio, 15/2/1844, p. 1. Minerva Brasiliense, 1/2/1844, pp. 218-220 apud Giron, 2004, p. 249.
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          Lavollée, 1852, pp. 24, 25 apud Budasz, 2008, p. 137. Cardoso, 2008, pp. 40, 41.

        

↵


        	
          Jornal do Commercio, 29/2/1844, p. 1; 13/12/1844, p. 2. Martins Pena, 1965, pp. 9-13.
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          Idem, 22/1/1844, p. 2.
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          Idem, 23/1/1844, p. 1. Diário do Rio de Janeiro, 25/2/1844, p. 2. Minerva Brasiliense, 1/2/1844, pp. 218-220.
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          Diário do Rio de Janeiro, 27/10/1831, p. 3. Em agosto de 1831, Luigi (Luiz) Vaccani era mestre de canto da companhia lírica do Teatro São Pedro de Alcântara.
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          Jornal do Commercio, 23/1/1844, p. 1.
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          O batismo de Thereza, nascida em 28 de março de 1844, foi realizado em 16 de setembro de 1844 na atual igreja do Santíssimo Sacramento da Antiga Sé, na avenida Passos, esquina com a rua Buenos Aires, no centro do Rio de Janeiro, onde havia a freguesia do Sacramento da Sé. No documento, encontramos a confirmação do apadrinhamento do casal imperial por procuração apresentada pelo camarista Cândido Jozé de Araújo Vianna e o veador Joaquim Jozé de Siqueira Junior. Cf. Rio de Janeiro, 1844.
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          Em acervos italianos encontramos “Chiara Del Mastro”. Escolhemos aqui manter “Clara Delmastro”, conforme encontramos nas fontes primárias, em língua portuguesa, devido ao número de ocorrências e citações sobre a cantora neste livro. Cf. Il Censore Universale dei Teatri, 29/6/1833.

        

↵


        	
          Em um registro de uma viagem que Delmastro fez entre o porto de Gênova e o de Lisboa, em 20 de novembro de 1833, encontramos o ano de 1805 como seu nascimento e a idade de 28 anos. Para os padrões da época, em sua estreia no Rio de Janeiro, a cantora era considerada mais idosa naquele meio em que cantoras tinham cerca de 20 anos ou menos. Nesses primeiros anos de Brasil, encontramos a cantora assinando “Clara Delmastro Eckerlin”, indicando talvez que ela e Cayo Eckerlin formassem um casal ou outro tipo de parentesco. Entretanto, a partir de 1850, Eckerlin estava no Recife, se apresentando no Teatro Santa Isabel e no Teatro Apolo, onde era conhecido como o marido da cantora lírica Marietta Landa, que estreou na mesma companhia, em 1851. Ficamos com essa dúvida, requisitando maior pesquisa, sobre a verdadeira relação entre Clara Delmastro e Cayo Eckerlin. Outra questão em relação ao nome de Delmastro encontramos na coluna Movimento do Porto, do Jornal do Commercio (15/11/1850, p. 3), que registrava o movimento das viagens de navio do porto do Rio de Janeiro. O nome “Clara Delmastro Bilglietti” consta na lista de passageiros de um navio saindo do Rio de Janeiro rumo ao Rio Grande do Sul, em 1850. Entretanto, o sobrenome “Bilglietti” não ocorre em nenhuma outra fonte que encontramos sobre a cantora. Buscamos arduamente a origem desse sobrenome em acervos genealógicos diversos, mas sem sucesso. Terá sido uma confusão na anotação em relação ao “bilhete”/ “passagem” que deveria ser entregue em um navio? A palavra muito se assemelha à palavra “bilhete” em italiano (“biglietto”, no singular; “biglietti” no plural). Apostamos na hipótese do equívoco. Cf. Gênova, 1833. Diário do Rio de Janeiro, 23/3/1844, p. 2. Jornal do Commercio, 23/3/1844, p. 3; 27/6/1844, p. 2; 22/7/1844, p. 3; 10/12/1844, p. 3; 27/2/1845, p. 3; 18/2/1845, p. 3. Diário de Pernambuco, 23/5/1851, p. 4; 7/6/1851, p. 4. Benevides, 1883, p. 139.
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          Filippo Tati fez Ruggero na estreia da ópera Gianni di Calais, de Donizetti, em 1828, no Teatro del Fondo, em Nápoles. O cantor declarou, em um texto publicado no Jornal do Commercio, que, antes de chegar ao Rio de Janeiro, “tocou no teatro da Bahia”, sem fornecer detalhes. A discussão sobre Filippo Tati ser barítono ou tenor foi assunto por vários dias nos jornais. Para Martins Penna, Tati era um barítono que “insistia em cantar como tenor”. O Crep
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O teatro da prima-dona
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      capítulo 6 
Só a música pode dar a sensação destas ruínas
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      anexo 1 
Repertórios de Augusta Candiani


      6. 
Repertório lírico
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Repertório dramático
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      8. 
Repertório de modinhas, hinos e outros gêneros musicais
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      anexo 2 
A Grinalda dos admiradores da Senhora Candiani
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